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É com grande satisfação e muito expectantes no impacto positivo que terá na 

comunidade arganilense que levamos até si o projeto “Compostar é Reciclar!”. Através 

deste projeto pretendemos incentivar a compostagem dos resíduos de cozinha e jardim, 

atribuindo um compostor às famílias e demais aderentes e concedendo formação 

específica sobre o processo de compostagem doméstica.

O processo de compostagem termina no quintal, com a aplicação do composto, um 

excelente fertilizante que ajudará a criar plantas e árvores mais resilientes no âmbito do 

atual quadro de alterações climáticas.

O interesse imediato manifestado pelos arganilenses desde que abrimos as inscrições para 

a atribuição dos compostores é não só revelador do empenho da nossa comunidade na 

resolução dos problemas ambientais e de saúde pública como deixa também antever o 

sucesso deste projeto.

Contamos consigo neste trabalho de reaproveitamento dos bioresíduos, tornando a nossa 

comunidade mais sustentável. Os técnicos municipais de Arganil estão disponíveis para 

a/o ajudar neste desafio.

Obrigado por contribuir para um concelho mais amigo do ambiente. 

Luís Paulo Costa

(Presidente da Câmara Municipal de Arganil)
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O que são biorresíduos?

Os biorresíduos ou resíduos orgânicos são materiais de origem biológica gerados 

nas nossas cozinhas e ainda os resíduos de jardim, quintais e outros sobrantes 

agrícolas. 

• Biorresíduos gerados nas cozinhas: cascas de vegetais, restos de legumes e 

hortaliças, cascas de frutas, borras de café, chá, guardanapos e papel de cozinha 

usado.

• Biorresíduos provenientes de jardins, quintais e sobrantes agrícolas: aparas de 

relva, folhas e ramos secos, caruma de pinheiro, produtos agrícolas que não sirvam 

para consumo como frutas e vegetais apodrecidos.

O primeiro passo para uma boa compostagem é separar os resíduos alimentares 

que produzimos na cozinha. Um pequeno balde com tampa é o suficiente para os 

guardar. Depois, devem ser colocados no compostor juntamente com os resíduos 

provenientes de jardins, quintais e sobrantes agrícolas, onde se transformarão em 

fertilizante natural. 

SABIA QUE:
45% do total de resíduos urbanos produzidos em Arganil são biorresíduos! 

Através da compostagem podemos valorizá-los, e, assim, diminuir os encargos 

inerentes à recolha, transporte  e deposição de resíduos indiferenciados nos 

contentores comuns.

MATÉRIA PRIMA
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Noções gerais
A compostagem é um processo natural de decomposição de matéria orgânica por 

ação de microrganismos na presença de oxigénio. É uma técnica antiga, cujo 

resultado é uma “terra” sem cheiro mas muito rica em nutrientes - o composto, um 

excelente fertilizante orgânico.

QUAIS AS VANTAGENS DO COMPOSTO?

• Aporta nutrientes essenciais como o azoto, o fósforo e o potássio;

• Ajuda a reter a água no solo, mitigando os efeitos da seca;

• Tem fungicidas naturais que ajudam a prevenir doenças das plantas;

• Reduz a necessidade de aplicação de fertilizantes químicos.

PARA QUE SERVE O COMPOSTOR?

O compostor é o recipiente usado para fazer a compostagem. Tem características 

que permitem a entrada de oxigénio e a fácil retirada do composto no final do 

processo de compostagem. O compostor é simples de montar e de utilizar. 

A COMPOSTAGEM
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CICLO DA MATÉRIA ORGÂNICA

Transformação
de Biorresíduos
em fertilizante

natural.



BALDE DE COZINHA
Serve para armazenar 

os biorresíduos
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MATERIAL NECESSÁRIO

COMPOSTOR
Recipiente utilizado para 

fazer compostagem 

AREJADOR
Permite promover 

a circulação de ar (oxigénio)

TERMÓMETRO
Não é essencial no processo,

porém permite controlar a temperatura
para identificar as diferentes fases

da compostagem

TESOURA DE PODAR
ou qualquer outro utensílio que sirva  

para diminuir o tamanho dos resíduos, 
acelerando assim  a sua degradação

SUGESTÃO:
Será muito útil registar num pequeno 
bloco de notas alguns dados que 
permitam um bom acompanhamento 
de todo o processo de compostagem, 
como por exemplo: humidade,  data de 
revolvimento, temperatura no interior, 
etc.

PEQUENO ANCINHO/ PÁ
Permitem revolver os resíduos

no interior do compostor e
promover o arejamento

REGADOR
Serve para regar ligeiramente 

sempre que o interior do 
compostor ficar seco



ONDE COLOCAR O COMPOSTOR

Como escolher o local?
O compostor deverá ser colocado preferencialmente em cima da terra e não sobre 
cimento ou um piso impermeável, permitindo deste modo a entrada de 

microrganismos e o escoamento de água excessiva para o solo.

LOCAL IDEAL:

• Fácil acesso para permitir abastecer o compostor regularmente;

• Abrigado do vento e com algum sol e alguma sombra - se possível debaixo d e 

uma árvore de folha caduca, facilitando o controlo da exposição solar no 

inverno e no verão. 

• No caso do compostor ficar demasiado exposto ao sol é 

necessário controlar a humidade, para que o composto não 

seque em demasia.

• A existência de algum espaço em redor do compostor facilita 

guardar ramos de árvores, folhas e outros resíduos a colocar 

no compostor.



O que posso colocar?
De um modo geral, todos os resíduos biodegradáveis provenientes da cozinha, 

jardim ou quintal, podem ser colocados no compostor. Existem, no entanto, alguns 

que devem ser evitados: lacticínios, carne, peixe, areias de gatos, dejetos caninos, 

palha proveniente de camas de animais, pois podem atrasar o processo de 

compostagem, originar odores desagradáveis ou atrair animais indesejados.

Para um resultado adequado devem ser colocados resíduos “verdes” e “castanhos” 
em quantidades semelhantes, mas tendo o cuidado de os colocar por camadas.

Designam-se por resíduos verdes (ricos em azoto) os que apresentam maior 
humidade. Já os resíduos castanhos (mais fibrosos e ricos em carbono) são os que 
contêm um baixo teor de humidade. 

NOTA: Não deverá colocar muitas aparas de relva fresca (logo após o corte), pois poderá 

formar-se uma massa compacta, impedindo a passagem de oxigénio. Será melhor 

deixar secar uma parte e utilizar posteriormente já seca. 

As cascas de frutos secos em geral (castanha, amendoim, etc.) são ricas em fibras e 
carbono e permitem o arejamento no interior do compostor, evitando que a 

pilha de compostagem fique compacta. Sendo abundantes no Concelho de 

Arganil, as cascas e ouriços de castanhas são um biorresíduo importante que pode 

ser utilizado no processo de compostagem.   

O QUE COMPOSTAR

10



11

• CASCAS OU RESTOS DE VEGETAIS E FRUTAS

• BORRAS DE CAFÉ E SAQUETAS DE CHÁ

• CASCAS DE OVO (esmagadas)

• PÃO E BOLOS (pouca quantidade)

• MASSA E ARROZ COZINHADOS

• CEREAIS E LEGUMINOSAS

• FOLHAS VERDES, ERVAS E FLORES

• APARAS DE RELVA FRESCA (quantidade moderada)

COLOCAR
VERDES

• CASCAS DE BATATAS

• PAPEL DE COZINHA (usado) 

• FOLHAS SECAS E RELVA  SECA

• RAMOS, CARUMA E ARBUSTOS

• ESTILHA DE MADEIRA (não tratada)

• PALHA E FENO (não contaminada com dejetos)

• CASCAS DE FRUTOS SECOS (castanha, amendoin, etc) 

COLOCAR
CASTANHOS

NÃO
COLOCAR

• CARNE, PEIXE, MARISCOS, OSSOS E ESPINHAS

• LATICÍNIOS, ÓLEOS E COMIDAS GORDUROSAS

• PLANTAS TRATADAS COM QUÍMICOS OU DOENTES

• CINZAS E BEATAS DE CIGARROS

• FRALDAS, FEZES DE ANIMAIS OU AREIA DE GATOS

• CAMA DE ANIMAIS CONTAMINADA COM DEJETOS

• MATERIAIS NÃO ORGÂNICOS (vidro, plástico e metal)

 



Como adicionar os biorresíduos?
Devem seguir-se algumas regras para carregar o compostor e assim conseguir uma “boa 

mistura”.

REGRAS PARA CARREGAR O COMPOSTOR:

1. Colocar entre 5 a 10 cm, no fundo do compostor, de ramos grossos ou canas, para 

promover o arejamento e evitar que exista compactação. 

2. Colocar por cima agulhas de pinheiro, algumas cascas de castanhas ou folhas secas;

3. Espalhar uma mão cheia de terra ou de composto já pronto. Esta pequena quantidade 

terá microrganismos que, em conjunto com os existentes nos resíduos, irão ativar a 

compostagem;

4. Colocar de seguida uma camada de 5 a 10 cm de resíduos verdes;

5. Regar com um pouco de água;

6. Repetir os passos anteriores, intercalando camadas de resíduos verdes e camadas de 
resíduos castanhos, enchendo  o compostor até aproximadamente 80% da sua 

capacidade. 

7. A última camada deve ser sempre constituída por resíduos castanhos. Esta última 

camada irá evitar que se libertem odores e que apareçam pragas e animais indesejados.

SUGESTÃO:
Armazene ao lado do compostor restos de relva, ouriços de castanhas ou folhas de jardim, 

deixando que sequem. Deste modo terá sempre resíduos castanhos, prontos a serem 

utilizados.

O COMPOSTOR
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ramos/ canas

folhas secas/ caruma

terra/ composto

resíduos verdes

resíduos castanhos

terminar com castanhos

resíduos verdes

máximo 80%

regar (se necessário)

regar (se necessário)  



CONTROLAR O PROCESSO
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Quais as condições a observar?
OXIGÉNIO
É recomendado remexer a pilha periodicamente (2 a 3 vezes por semana) para 

arejar o interior do compostor/ pilha de compostagem. A compostagem é um 

processo aeróbico, pelo que precisa de oxigénio.

TAMANHO DA PILHA DE COMPOSTAGEM
O volume da pilha de compostagem deve ser o maior possível para que a 

temperatura possa subir.

HUMIDADE
Sempre que notar que a pilha de composto está muito seca use um regador e 
adicione alguma água. O excesso ou a falta de água afetam negativamente a 

atividade dos microrganismos. Se a mistura de resíduos verdes e castanhos for 

bem feita ajudará a manter a humidade e evitará ter de regar com maior 

regularidade.

TEMPERATURA
Ao longo do processo de compostagem a temperatura varia no interior do 

compostor. Recorrendo a um termómetro, faz-se o controlo da temperatura. O 

seu registo regular permite conhecer em que estado está o processo de 
compostagem: valores de temperatura mais elevados (40-65ºC) mostram 

que a decomposição está a processar-se corretamente.

TAMANHO DOS BIORRESÍDUOS
O processo de compostagem torna-se mais rápido se os biorresíduos forem 
depositados em pedaços mais pequenos. Por exemplo, se tiver batatas velhas e as 

colocar inteiras o processo de decomposição é lento, mas se as cortar ao meio 

acelera a compostagem. Deve evitar-se a compactação e falta de arejamento 

(por exemplo, não colocando muita relva fresca).

CARBONO E AZOTO
É muito importante que sejam adicionados castanhos (ricos em carbono) e 

verdes (ricos em azoto), em proporções idênticas. Os nutrientes carbono (C) e 

azoto (N) são elementos chave em todo o processo de compostagem. 

PH – ÁCIDO OU ALCALINO
Há aparelhos simples à venda que permitem medir o pH da pilha de 

compostagem. É recomendado que o pH se encontre no intervalo de valores de 
5,5 - 8,5. Quanto mais próximo do valor 7, melhor. 



Quais as condições a observar?
OXIGÉNIO
É recomendado remexer a pilha periodicamente (2 a 3 vezes por semana) para 

arejar o interior do compostor/ pilha de compostagem. A compostagem é um 

processo aeróbico, pelo que precisa de oxigénio.

TAMANHO DA PILHA DE COMPOSTAGEM
O volume da pilha de compostagem deve ser o maior possível para que a 

temperatura possa subir.

HUMIDADE
Sempre que notar que a pilha de composto está muito seca use um regador e 
adicione alguma água. O excesso ou a falta de água afetam negativamente a 

atividade dos microrganismos. Se a mistura de resíduos verdes e castanhos for 

bem feita ajudará a manter a humidade e evitará ter de regar com maior 

regularidade.

TEMPERATURA
Ao longo do processo de compostagem a temperatura varia no interior do 

compostor. Recorrendo a um termómetro, faz-se o controlo da temperatura. O 

seu registo regular permite conhecer em que estado está o processo de 
compostagem: valores de temperatura mais elevados (40-65ºC) mostram 

que a decomposição está a processar-se corretamente.

TAMANHO DOS BIORRESÍDUOS
O processo de compostagem torna-se mais rápido se os biorresíduos forem 
depositados em pedaços mais pequenos. Por exemplo, se tiver batatas velhas e as 

colocar inteiras o processo de decomposição é lento, mas se as cortar ao meio 

acelera a compostagem. Deve evitar-se a compactação e falta de arejamento 

(por exemplo, não colocando muita relva fresca).

CARBONO E AZOTO
É muito importante que sejam adicionados castanhos (ricos em carbono) e 

verdes (ricos em azoto), em proporções idênticas. Os nutrientes carbono (C) e 

azoto (N) são elementos chave em todo o processo de compostagem. 

PH – ÁCIDO OU ALCALINO
Há aparelhos simples à venda que permitem medir o pH da pilha de 

compostagem. É recomendado que o pH se encontre no intervalo de valores de 
5,5 - 8,5. Quanto mais próximo do valor 7, melhor. 
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Remexer, humedecer, observar...

C

ALCALINOÁCIDO NEUTRO



PROBLEMAS, CAUSAS E SOLUÇÕES
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E se alguma coisa correr mal?
Ao longo do processo de compostagem, podem surgir pequenos problemas:

CHEIRA A OVOS PODRES - isto é sinal de que a pilha está muito húmida.

SOLUÇÃO - adicionar resíduos castanhos e remexer a pilha de compostagem.

CHEIRA A MISTURA DE MANTEIGA RANÇOSA COM VINAGRE - foram 

colocados demasiados resíduos verdes.

SOLUÇÃO - adicionar resíduos castanhos para equilibrar a proporção.

A TEMPERATURA NÃO AUMENTA - isto poderá dever-se a falta de resíduos 

verdes ou ao facto da pilha de compostagem estar muito seca.

SOLUÇÃO - adicionar resíduos verdes, ou caso a pilha esteja demasiado seca 

acrescentar água e remexer.

COMPOSTAGEM MUITO LENTA - o tamanho dos resíduos colocados é muito grande.

SOLUÇÃO - cortar os resíduos em pedaços inferiores a 20cm. Misturar de seguida 

um pouco de terra ou de composto já pronto ajuda a acelerar o processo.

PILHA MUITO HÚMIDA - existe excesso de água ou a pilha está pouco arejada.

SOLUÇÃO - adicionar mais resíduos secos (castanhos) e tirar a tampa do 

compostor durante algum tempo. Verificar se o local permite uma boa drenagem. 

Mexer a pilha para o ar circular.



MOSCAS DA FRUTA - as "drosófilas" colocam por vezes ovos em biorresíduos que 

vão parar ao compostor e acabam por eclodir. 

SOLUÇÃO - cobrir os resíduos com tiras de papel húmido (o que evitará o seu 

elevado número) e fazer armadilhas (garrafas com vinagre) para as capturar.

O COMPOSTOR ATRAIU ANIMAIS (moscas comuns, etc.) - foram colocados 

resíduos de carne, peixe, mariscos ou restos de comida na parte superior da pilha.

SOLUÇÃO - em primeiro lugar retirar os materiais que nunca devem ser colocados 

(ver pág. 11). Depois, remexer a pilha para aumentar a temperatura, cobrir com 

resíduos castanhos e fechar bem a tampa.

O COMPOSTOR ATRAIU FORMIGAS - significa que o 

composto está demasiado seco.

SOLUÇÃO - adicionar um pouco de água e remexer a 

pilha de compostagem.

Em caso de dúvida contactar: 
ambiente.saude@cm-arganil.pt

235 200 177



O COMPOSTO
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Onde e como utilizar?
Quando o composto fica pronto o seu aspeto e cheiro assemelham-se a terra seca 

e escura. Para o utilizar, basta misturar o composto com terra. Depois, pode ser 

colocado em vasos, canteiros ou aplicado diretamente no solo. 

ARMAZENAR O COMPOSTO 
O composto, muito semelhante a terra seca, pode ser armazenado em local seco 

para ir sendo utilizado. Caso possua elementos indesejados (plásticos, pedras, 

vidros, etc.), deverão ser retirados.

APLICAR O COMPOSTO
O composto pode ser aplicado em covas (junto ao caule), em cobertura (disperso 

por cima da terra, indicado para hortas e jardins) e ainda em linhas (método 

indicado para culturas florestais)

SEMENTEIRAS 
Colocar num recipiente 1 parte de composto para 2 de terra. O composto deve 

estar bem seco e ser aplicado algumas semanas antes das sementeiras.

COBERTURA
Adicione uma camada de composto de cerca de 5 cm de altura sobre a terra para 

fertilizar as plantas da horta ou do jardim.

SUGESTÃO:
Se o solo for muito argiloso ou compactado aplique 1/3 de terra, 1/3 de areia e 1/3 
de composto para promover o arejamento e descompactação do solo.
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JÁ SEI COMPOSTAR!

É muito fácil!

  . Promovo o  arejamento
regularmente, para acelerar
o processo e evitar cheiros.
(ver pág. 14).

   . Armazeno o composto
num local seco e utilizo 
para fertilizar as minhas
plantas! (ver pág. 18).

SUGESTÃO:
Utilizo as cascas e ouriços de castanhas,

ou outros frutos secos, para promover
o arejamento da pilha de compostagem.

(ver pág. 13)

COMPOSTAR
é RECICLAR

COMPOSTAR
é RECICLAR

1. Aproveito os
biorresíduos da 
cozinha e jardim
(ver pág. 11).

1

2. Coloco-os no compostor que
deixei em cima da terra, num
local acessível com algum sol
e sombra (ver pág. 9).

2 3. Tenho o cuidado de o
encher adequadamente
com idêntica proporção
de resíduos verdes e
castanhos (ver pág. 12 e 13).

3

5
6

   . Vou controlando
a humidade e regando
sempre que necessário
(ver pág. 14).

4

COMPOSTAR
é RECICLAR

composto

COMPOSTAR
é RECICLAR!



COMPOSTAGEM COMUNITÁRIA 

20

Como funciona?
Os compostores comunitários instalados no Concelho de Arganil poderão ser 

utilizados por todos os residentes que queiram participar. São equipamentos que 

irão permitir aos participantes separar e valorizar os seus biorresíduos (ver pág. 4 e 5). 

O compostor comunitário é formado por unidades de 1m3, devendo os utilizadores 

abrir o módulo assinalado com um círculo verde na tampa, pois será apenas esse que 

estará nesse momento em utilização. Os restantes módulos estarão fechados uma vez 

que o processo de compostagem estará a decorrer no seu interior, e irão ser 

supervisionados por técnicos responsáveis pela compostagem.

Após despejar os biorresíduos no compostor deverá colocar um balde de estilha a 

cobrir os resíduos. A estilha, uma matéria seca lenhosa proveniente de restos de podas, 

estará disponível numa caixa ao lado do compostor comunitário.

IMPORTANTE:
Nunca colocar sacos de plástico dentro do compostor porque impedem a 

compostagem e causam problemas.
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Como se faz?
1. Separe corretamente os resíduos na cozinha (ver pág. 11);

2. Deposite os resíduos no módulo compostor que tiver o círculo verde na tampa;

3. Coloque um pequeno balde de estilha por cima dos resíduos;

4. Feche a tampa do compostor;

5. Mantenha o local limpo, colocando o lixo na papeleira ou nos contentores próprios;

6. Informe a Câmara Municipal ou a Junta de Freguesia caso exista algum problema.

Quem receberá este composto?
O composto obtido será distribuído pelos participantes no processo e utilizado em 

jardins e espaços públicos do Concelho de Arganil. Com a Compostagem 

Comunitária será possível transformar biorresíduos em fertilizante, valorizando os 

resíduos com a colaboração da Comunidade e do Município. Obrigado pela sua 

participação!

EM CASO DE DÚVIDA OU PERANTE ALGUM PROBLEMA CONTACTE:
Site: https://www.cm-arganil.pt

E-mail: ambiente.saude@cm-arganil.pt 

Telefone: 235 200 177



NOTAS

REGUEI REVOLVI TIVE UM PROBLEMA
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REGUEI REVOLVI TIVE UM PROBLEMA
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